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LAVOISIER e LAPLAGE verificaram em 1780 que as substâncias
nutritivas que entram na composição dos alimentos sofrem transfor-
mações químicas que muito se aproximam às da combustão simples.
Os alimentos simples (lípidos, glícidos e prótidos), que fazem
parte da forragem, são decompostos em moléculas menores durante a
digestão e a absorção. Estas moléculas são recombinadas, parte na
absorção e parte nas células, onde se dá a assimilação propriamente
dita. Os compostos sintetizados ou passam a fazer parte integrante
dos tecidos ou são acumulados em localizações especiais para ulterior
utilização.
As plantas, partindo de substâncias minerais, sintetizam os
alimentos simples, que são decompostos e recompostos pelos animais.
Estes alimentos simples absorvem energia na sua formação. Esta
energia pode ser transformada em calor e trabalho.
Trabalhos de RUBNER, RICHET, LEFÈVRE, ATWATER e BENEDIKT,
estabeleceram que, em média, um grama de gordura queimado no
organismo, fornece cerca de 9,3 Cal e, a mesma quantidade quer de
glícidos quer de prótidos, fornece, aproximadamente, 4,1 Cal.
Devemos, entretanto, considerar que os glícidos como os lípidos
queimados na bomba ou no organismo, dão como produtos finais ape-
nas H2O e CO2. Não havendo portanto diferença alguma entre a com-
bustão na bomba e no organismo, quanto aos produtos resultantes.
Não se dá o mesmo com os prótidos, que na bomba fornecem
como produtos finais, NO, N02, HN02 e HN03, libertando em média
5,6 Cal, enquanto que no organismo, os prótidos passando por fases
de síntese e análise, terminam em produtos metabólicos, como: uréia,
creatina, ácido hipúrico, etc. Estes compostos encerram ainda certo
valor energético, calculado em cerca de 1,5 Cal por grama, que, sub-
traído do total fornecido pela bomba, dá 4,1 Cal para um grama de
prótidos.
Conclui-se, portanto, que os prótidos e os glícidos, considera-
dos como grupos térmicos e dinâmicos do organismo, se eqüivalem.
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Poderíamos, jogando com estas constantes, calcular aproxima-
damente, o valor calórico de uma ração, uma vez conhecida a compo-
sição centesimal de cada alimento componente da mesma.
Existe, porém, para um mesmo alimento, variações grandes no
que diz respeito à composição, fato este que aconselha determinar o
seu valor calórico na bomba calorimétrica, na qual os resultados obti-
dos representam o número de calorias brutas, realmente existentes no
alimento considerado.
Além disso, parte da ração alimentar ingerida passa às fezes,
sem ser aproveitada pelo organismo, em conseqüência dos processos
de putrefação e fermentação, além da resistência oferecida pelos envol-
tórios celulósicos aos ataques dos sucos digestivos.
Para distinguir as calorias, realmente postas à disposição do
organismo a-fim-de cumprir o seu papel no metabolismo, convencio-
nou-se designá-las por calorias líquidas, reservando-se a denominação
de calorias brutas àquelas existentes na ração e reveladas pelo calo-
rímetro.
Calcula-se em média, que as calorias brutas devem exceder de
10% às líquidas, embora as perdas sofridas variem muito com o tipo
de alimentação e com a espécie animal considerada.
FENAÇÃO
O processo de fenação consiste em expor as plantas forrageiras
— caule, ramos e folhas — à ação do ar e do sol ou ao calor de estufas
apropriadas, até que a quantidade de água das mesmas fique reduzida
a mais ou menos 15% do peso total das plantas assim dessecadas par-
cialmente. O feno — produto da fenação — pode ser enfardado e
transportado para lugares afastados, sem se alterar, constituindo óti-
ma reserva para as épocas de escassez.
O período de corte das plantas para a fenação corresponde,
geralmente, ao da produção de flores, em que as plantas contêm maior
quantidade de substâncias de reserva que irão constituir as sementes.
Neste período, pode o produtor conseguir maior peso de feno
que em um outro qualquer, razão por que é o mesmo denominado pe-
ríodo de maturação econômica, para diferençar do período de matu-
ração fisiológica das plantas que corresponde à maturação dos óvulos
fecundados, isto é, ao amadurecimento das sementes.
PARTE EXPERIMENTAL
Utilizamos 25 amostras de alfafa, obtidas no mercado, procu-
rando fazer aquisição em lugares diferentes, a-fim-de ter amostras
representativas. Exceção feita para a amostra n.° 1 do quadro que
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se segue e que foi colhida verde no campo experimental da Faculdade,
as demais foram adquiridas sob o estado de feno.
Uma pequena parte de cada amostra foi posta a secar até peso
constante em estufa a 103°C; com isto, determinou-se a matéria seca.
Desta matéria seca foram feitas as pastilhas a serem queimadas na
bomba calorimétrica, de acordo com a técnica conhecida.
Os resultados vão resumidos abaixo:
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Média
442,3
443,5,
437,3
441,6
464,8
410,5
450,2
455,8
452,9
45.0,7
455,7
460,6
457,7
446,9
9,34
11,95
2,67%
Matéria
seca
80,098
82,960
82,993
82,152
82,972
87,469
85,814
87,178
85,027
83,871
85,274
85,827
85,625
85,146%
1,459
1,909
2,24%
Umi-
dade
19,901
17,039
17,006
17,847
17,027
12,530
14,185
12,821
14,972
16,128
14,725
14,172
14,374
14,852%
1,459
1,909
12,85%
OBSERVAÇÃO: — A média acima, como se vê, refere-se à matéria seca. Tomando-se em con-
;ideração a média de umidade obtida (14,862%), o número de calorias para o feno de alfafa seria:
380.5 Cal nara 100 g.380,5 l p  
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A bomba utilizada, modelo Berthelot-Mahler, pertencente ao
Departamento de Química Orgânica e Biológica, foi-nos gentilmente
cedida pelo Prof. FONSECA RIBEIRO, ao qual consignamos os nossos
agradecimentos.
Tendo sido instalada recentemente, foi estabelecido o fator da
bomba e comprovado o mesmo no Instituto de Pesquisas Tecnológicas
de São Paulo (*).
Como se vê, nas primeiras amostras foram feitas mais de duas
determinações com o objetivo de se apurar os afastamentos máximos
encontrados. Verificadas, porém, variações aliás admissíveis e atri-
buíveis ao próprio método, passamos a fazer duas determinações para
cada amostra.
Os resultados constantes do quadro se relacionam à matéria
seca.
Relacionando a média encontrada à matéria úmida, isto é, ao
feno de alfafa, iremos encontrar o seguinte valor: 380,5 Cal para
100 g.
COMPOSIÇÃO DA ALFAFA
Fizemos, para ilustrar o trabalho, uma análise completa da
amostra n.° 8, cujo número de calorias é o mais próximo do da média
das calorias de todas as amostras.
Eis os resultados:
No feno %
Na matéria seca a 103°C % .
Água
14,71
Proteína
bruta
13,16
15,43
Extrato
etéreo
2,44
2,87
Fibras
33,29
39,03
Extrati-
vos não
azotados
31,82
37,30
Cinzas
4,56
5,35
COMPONENTES DAS CINZAS
Dado o interesse em se conhecer os constituintes minerais,
mormente o cálcio e fósforo os quais têm grande importância na nu-
trição animal, efetuamos também a análise das cinzas da mesma amos-
tra, cujos resultados figuram no quadro seguinte:
No feno % .
Na matéria seca a 103°C % .
Cálcio(OCa)
0,584
0,685
Fósforo
IPiA)
0,304
0,357
Magnésio(OMg)
0,062
0,073
Ferro(Fe)
0,067
0,079
Relação
P:Ca
1:3,1
1:3,1
(*) Ao distinto amigo Dr. João Pucci, competente colaborador da secção de Química do I.P.T.,
os meus agradecimentos particulares, extensivos ao seu DD. auxiliar, Snr. Antonio Robes.
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RESUMO
Determinando o valor energético da alfafa, trabalhando sobre
25 amostras de diversas procedências, o autor obteve os seguintes
resultados:
M
D. M
Calorias
446,9
9,34
11,95
2,67%
Matéria seca
85,146%
1,459
1,909
2,24%
Umidade
14,852%
1,459
1,909
12,85%
O valor calórico refere-se a 100 g de matéria seca. Fazendo-se
o cálculo para o feno de alfafa, sem deduzir a umidade, o número de
calorias por 100 g é de 380,5.
ABSTRACT
The determination of the caloric value of 25 samples of alfalfa-
from different proveniences, gives the author the following results:
M
D. M
Calories
446.9
9.34
11.95
2.67%
Dry matter
85.146%
1.459
1.909
2.24%
Water
14.852%
1.459
1.909
12.85%
The caloric value refers to 100 grams of dry matter. Calculation
of the caloric value of alfalfa hay gives in media 380,5 Calories,
without deducting the water.
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